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Pela extensa malha hidroviária do Estado do Pará, são 

transportados, anualmente, 5 milhões de passageiros, e 

dos 144 municípios do Estado, 115 tem acesso fluvial e 

mais da metade destes dependem, exclusivamente, dessa 

via para seu transporte e desenvolvimento econômico e 

social. 

Desta forma, pensar no desenvolvimento regional significa, 

obrigatoriamente, ter um olhar diferenciado para o modal 

hidroviário, onde a CPH desenvolve um papel fundamental, 

a partir da modernização e implantação de Terminais 

Hidroviários Públicos, dentro das regras estabelecidas 

pela ANTAQ, em municípios, cuja forma de abastecimento 

e ligação com o restante do Estado, muitas vezes somente 

ocorre pelo modal fluvial. 

Apresentação 



 

 

OBRAS DE CONSTRUÇÃO E REFORMA

 

Em 2019, a CPH deu andamento na construção de sete 

terminais hidroviários na região do Baixo Amazonas: 

Santarém, Santana do Tapará, Almeirim, Curuá, Faro, Terra 

Santa e Prainha, sendo as duas últimas inauguradas em 

junho e dezembro de 2019, respectivamente. As obras 

totalizam um pouco mais de R$ 82 milhões. Todos os 

terminais já foram outorgados pela ANTAQ (Agência 

Nacional de Transportes Aquaviários), portanto, possuem 

autorização para operar na região. 



 

 

  

Além das construções, a CPH trabalhou na Reforma e 

Adequação dos Terminais de Óbidos (R$2.769.957,69) 

no Baixo Amazonas, Limoeiro do Ajurú (R$1.443.000,00) 

na região do Tocantins e Curralinho (R$1.581.046,80)  

no Marajó, com um investimento de R$5.794.004,49 

 



 

 

PROJETOS DE REFORMA E ADEQUAÇÃO

  

Foram iniciados os Projetos Executivos para Reforma e adequação 

de 13 Terminais Hidroviários na Região do Marajó (Afuá, Anajás, 

Bagre, Breves, Cachoeira do Arari, Chaves, Ponta de Pedras, Muaná, 

Melgaço, Portel, Salvaterra, Soure e Santa Cruz do Arari) com um 

investimento previsto na ordem de 40 milhões de reais entre 

projeto e obra, a ocorrer nos próximos 4 anos. Contando com a obra 

em andamento no município de Curralinho, até 2022 toda a região 

do Marajó estará contemplada. Além da região do Marajó, também 

foram iniciados Projetos Executivos de Reforma e Adequação para 

os municípios de Maracanã (Vila de Algodoal) na região Guamá, 

Mocajuba na região do Tocantins e a revisão do Projeto dos 

municípios de Alenquer e de Monte Alegre no Baixo Amazonas. 



 

 

 

 

 

  

 

 

Com uma área construída de 467,36m², 

o Terminal Hidroviário de Almeirim 

representou um investimento de 

R$ 3.722.732,55 e beneficiará 

aproximadamente 34 mil pessoas. A 

área naval contempla rampa articulada 

com 75 metros de extensão e flutuante 

com dimensões de 25,00 x 6,5m.  
 

TERMINAL HIDROVIÁRIO DE ALMEIRIM 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Terminal Hidroviário de Curuá 

possui uma área construída de 266,80 

m² a área naval contempla rampa 

articulada com 50 metros de extensão 

e flutuante com dimensões de 25,00 x 

6,5m. Esta obra representou um 

investimento de R$ 3.722.732,55 e 

beneficiará cerca de 14 mil pessoas. 

 

TERMINAL HIDROVIÁRIO DE CURUÁ 



 

 
 

O Terminal Hidroviário de Faro possui 

uma área construída de 266,80 m². A 

área naval contempla rampa articulada 

com 132 metros de extensão e flutuante 

com dimensões de 25,00 x 6,5m. Esta 

obra representou um investimento de 

R$ 4.694.222,99 e beneficiará 7.000 mil 

pessoas que dependem exclusivamente 

desse modal. 

TERMINAL HIDROVIÁRIO DE FARO 



 

 
 

O Terminal Hidroviário de Prainha possui 

uma área construída de 405,69m². A área 

naval contempla rampa articulada com 80 

metros de extensão e flutuante com 

dimensões de 25,00 x 6,5m. Esta obra 

representou um investimento de 

R$ 3.292.640,99 e beneficiará cerca de 30 

mil pessoas. A obra foi inaugurada em 

dezembro de 2019. 

TERMINAL HIDROVIÁRIO DE PRAINHA 



 

 

  

O Terminal Hidroviário de Terra Santa 

possui uma área construída de 266,80 m² 

de área construída e a área naval 

contempla rampa articulada com 80 

metros de extensão e flutuante com 

dimensões de 25,00 x 6,5m. Esta obra 

representou um investimento de 

R$ 3.889.594,21 e beneficiará cerca de 

19 mil pessoas. A obra foi inaugurada 

em junho de 2019. 

 

TERMINAL HIDROVIÁRIO DE TERRA SANTA 



 

 

 

 

  

O Terminal Hidroviário de Terra Santa 

possui uma área construída de 213,18 

m² de área construída e a área naval 

contempla rampa articulada com 50 

metros de extensão e um flutuante com 

dimensões de 15,00 x 5,00m. Esta obra 

representou um investimento de 

R$ 3.783.064,50 beneficiando todos os 

municípios da Calha Norte. 

TERMINAL HIDROVIÁRIO DE SANTANA DO 

TAPARÁ 



 

 

 

  

O Terminal Hidroviário de Santarém ocupará uma área de mais 

de 42,000m² que abrigará uma Terminal de Passageiros com 

3.600m², um Terminal de Cagas com 6.500 m² área construída, 

estacionamento com 5.400m² e a área naval com 6.700m² de 

área. Esta obra representou um investimento de cerca de R$ 60 

milhões beneficiando não só os quase 300 mil habitantes de 

Santarém, mas todos os 12 municípios da Região do Baixo 

Amazonas. 

TERMINAL HIDROVIÁRIO DE SANTARÉM  



 

 

 



 

 

 

  



 

 

Gestão do Terminal Hidroviário do Porto de Belém

 

O Terminal Hidroviário de Belém "Luís Rebelo Neto" funciona 
diariamente, das 06h às 20h, com 8 linhas fluviais, sendo 6 
intermunicipais e 2 interestaduais. Ao todo, 21 embarcações 
atendem as linhas, que são oferecidas por 11 empresas de 
navegação. Essas linhas atendem ainda 20 localidades entre os 

Estados do Pará, Amapá e Amazonas. 

Até novembro de 2019, o Terminal Hidroviário já atendeu 797 mil 
usuários, com uma média de 2.500 passageiros por dia e 70 mil 
por mês. Desde a inauguração, em maio de 2014, o Terminal 
acumula 3.491 milhões de passageiros no total. As localidades 
com maiores números de passageiros são Camará, com 43% das 
movimentações, seguida de Ponta de Pedras com 21%, Macapá 

11%, Soure 10%, e Cachoeira do Arari 5%. 

Nos próximos 12 meses, o Terminal Hidroviário de Belém vai 
ganhar um terceiro conjunto naval que será instalado em frente 
ao galpão 10 da Companhia de Docas do Pará (CDP). Com a 
medida, o local deve aumentar em 30% o número de embarques 
e desembarques de passageiros e ampliar a capacidade física em 

50%.  



 

 

 



 

 

 

 

 

GOVERNO DO ESTADO 

 

Helder Barbalho 

Governador do Estado 

 

Lúcio Vale 

Vice Governador do Estado 

 

 

 

COMPANHIA DE PORTOS E HIDROVIAS DO ESTADO DO PARÁ 

 

Abraão Benassuly Neto 

Diretor Presidente  

 

 


